
Esposa – Presente de Deus. 

“O que acha uma esposa acha o bem e alcançou a benevolência do SENHOR”. 

(Provérbios 18.22). 

 

Não há dúvidas de que o casamento pode ser para muitas pessoas uma fonte de 

alegria e felicidade, ou de muitas tristezas. Tenho 51 anos, pastoreio há dezesseis anos a igreja 

batista do Paiva, no município de São Gonçalo RJ. Casado com Patrícia Cabral Nascimento 

Monteiro – e estamos juntos há vinte quatro anos. Hoje, comemoramos o dia da esposa do 

pastor – e é com muita alegria que me dirijo a igreja para falar desta mulher que faz com que 

meus dias se tornem melhores.  

Como sou grato a Deus pela esposa que tenho. Ela não prega, não leciona na escola 

bíblica dominical, não canta, mas é uma serva de Deus dedicada. Não é um peso em meu 

ministério, pelo contrário, me estimula a crescer para oferecer as minhas ovelhas o melhor. Ela 

é verdadeiramente uma auxiliadora.  

Quem é a esposa que Deus me deu? Primeiro, é a mulher que me faz querer ser um 

homem melhor. Ela me faz querer melhorar a cada dia como pessoa, como servo de Deus, 

como filho e como pastor. Não me deixa ficar na mesmice ou numa zona de conforto. Além 

dela não comer o pão da preguiça, não me deixa ficar na ociosidade.  

Segundo, é a mulher que compreende minhas lutas ministeriais. Não é fácil ser 

esposa de pastor. Ela divide seu esposo com inúmeras pessoas. Longe de me criticar, ou ver a 

igreja como inimiga, ela ora e roga a Deus que me conceda sabedoria e discernimento no 

ministério.  

Terceiro, é a mulher que enxuga minhas lágrimas quando ninguém as vê. O ministério 

nos deixa com inúmeras feridas. Lidamos com a dor alheia, sofremos com os ataques daqueles 

que como Alexandre Latoeiro só querem nos causar males. O pastor e escritor Ed. René Kivitz 

diz que “liderar é difícil porque os líderes precisam aprender a conviver com a solidão”. O 

pastor mesmo rodeado de um quantitativo de gente, na grande maioria das vezes se sente só. 

A solidão machuca e, nos leva as lágrimas. Neste momento conto não só com o amparo do 

Senhor, mas de minha esposa que, mesmo sem palavras, enxuga minhas lágrimas.  

Por último, é a mulher que além de amar a Deus, me ama. Seu amor para comigo é 

genuíno e não interesseiro. Como diz o escritor bíblico: “Ela só lhe faz o bem, e nunca o mal, 

todos os dias da sua vida” (Provérbios 31.12). Querida, como você me tem feito bem. O 

escritor bíblico diz que do Senhor vem à esposa prudente. O pastor Hernandes Dias Lopes 

afirma: “Uma esposa prudente vale mais do que muitas riquezas. Seu valor excede o de finas 

joias”.  Por estes motivos digo que te amar é fácil, te amar é muito bom.  

Neste dia tão especial (primeiro domingo do mês de março) em que nós Batistas 

paramos para homenagear a esposa do pastor – que muitas vezes não tem nome (é chamada 

de a esposa do pastor) Não posso deixar de expressar toda minha gratidão a Deus por sua vida 

minha querida esposa. Quero terminar com a expressão do poeta secular Beto Guedes. “Nem 

o perfume de todas as rosas é igual a doce presença do seu amor”. Te amo querida! 

Fraternalmente em Cristo 

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


